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Coragem para reconstruir 

 
 
1- Governança: 
 

� Chegar com liberdade de ação ao governo e implantar as reformas necessárias para 
otimizar os gastos e melhorar a qualidade dos serviços prestados; 

 

� Livre, com coragem e moral para honrar a transparência de gastos e das ações 
públicas; 

 

� Sem compromissos prévios, sem concessões fatais que inibam a eficácia da gestão. 

 

2- Estratégias: 

a) Administrativas e Financeiras: 

� Implantar a Qualidade na prestação dos serviços públicos para racionalizar a gestão; 
 

� Indicar Secretários e Titulares com formação e experiência na área, livre de amarras 
políticas, com perfil técnico;  
 

�  Valorizar o Servidor compromissado; 
 

� Negociar meta para os Servidores das Secretarias, Fundações e Autarquias, com 
medição da produtividade do trabalho e bônus para que obtiverem os melhores 
desempenhos; 

 
� Reduzir os gastos públicos através das parcerias Público-Privadas e Sociais; 
 
� Aumentar o investimento próprio; 

 

b) Sociais: 

� Priorizar a educação integral, a qualificação humana, cidadã e profissional com foco 
no empreendedorismo e na atração e manutenção dos investimentos privados e 
públicos; 

 
� Priorizar a saúde preventiva; praticar a saúde integral, curativa, com o resgate das 

práticas integrativas complementares com ênfase à prevenção e a cura; 
 

c) Políticas: 
 
� Manter o diálogo com a Câmara Municipal, Partidos Políticos, Sociedade Organizada 

nos seus diversos segmentos; 
 

� Alinhar a atuação com os municípios do Mato Dentro, Vale do Piracicaba e da Região 
Metropolitana; 

 
� Manter a negociação equilibrada com a Vale, Governo Estadual, Governo Federal e 
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Parceiros para prover o justo retorno da contribuição de Itabira à economia regional, 
estadual e federal; 
 

� Priorizar as ações aprovadas nos Conselhos Municipais, Fórum de Desenvolvimento, 
técnica e financeiramente viáveis, alinhadas ao Orçamento e ao Plano de Governo. 
 

d) Territoriais: 
 

� Melhorar a infraestrutura urbana e rural: mobilidade urbana, rural, saneamento 
básico, coleta de lixo; 
 

� Resgatar os espaços públicos através de design alinhado aos valores e à estética da 
base local como símbolo de pertencimento e cidadania visando reduzir a violência; 

 
� Planejar o uso futuro das áreas mineradas a serem reinseridas no ambiente urbano. 

 
e) Sustentabilidade: 

 
� Aplicar em Projetos e Obras o uso da Tecnologia apropriada: escuta comunitária e 

soluções alinhadas à sabedoria popular da comunidade beneficiada e otimizar os 
gastos pela prática das parcerias público sociais; 
 

� Alinhar as iniciativas de desenvolvimento e empreendedorismo aos princípios da 
Economia Criativa. 

 
 
3- Metas 2016 a 2020: 
 

� IDH – Alcançar média compatível com a importância de Itabira: 0,85 para 2020;  
 

� Reduzir a dependência da atividade mineradora, abaixo de 60%, com o foco nas 
alternativas de polarização regional na prestação dos serviços de Saúde, Educação e 
empreendedorismo em Tecnologia, Desenvolvimento Rural e Turismo; 

 
� Eleger Deputado Estadual e Federal com apoio majoritário de Itabira. 

 
4- Ações: 
 
4.1 Governo: 
(Governo e Relações Institucionais – segmentos Político, Comunitário, 
Empreendedor e de Qualificação Humana – Ouvidoria, Comunicação): 
 
a) Alinhar, com os Vereadores, as prioridades comunitárias legítimas; 
 
b) Sintonizar as ações prioritárias com as definidas pelo Fórum de Desenvolvimento, 
Conselhos Municipais e alinhadas com os segmentos sociais beneficiados, respeitadas a 
viabilidade técnica e financeira e o alinhamento com o Orçamento e Plano de Governo; 

 

c) Alinhar a atuação regional com as Cidades Mineradoras, com as Regiões 
Metropolitanas de Belo Horizonte, do Mato Dentro e do Vale do Aço, compartilhar as ações 
comuns via Consórcios; 
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d) Sintonizar a atuação com a Vale, Investidores e os Governos Estadual e Federal, 
visando a diversificação econômica. 
 

I Comunicação: 
 
a) Prestar as Contas e Resultados das ações públicas aos segmentos sociais 
organizados e disponibilizar o acesso pelo Portal da Transparência, como estabelecido 
legalmente; 
 
b) Prover o acesso à Internet nas escolas urbanas, rurais e nos ambientes de diálogo 
com os cidadãos; 

 

c) Valorizar a Mídia local. 
 
 

II Recursos Humanos e Qualidade da Gestão: 
 
a) Implementar a Qualidade dos Processos Internos alinhada às competências e 
talentos;  
 
b) Valorizar os Servidores Compromissados. Desenvolver e treinar as Equipes 
Estratégicas e Operacionais; 

 

c) Atrelar a revisão salarial ao cumprimento de metas; 
 

III Administração: 
 

a) Racionalizar a Estrutura Orgânica e compatibilizar com os limites da Receita e 
aumentar os investimentos com as economias de gastos de custeio; 
  
b) Implementar a Qualidade nos Processos Licitatórios pela transparência e auditagem 
por Equipe representativa dos segmentos comunitários qualificados e interessados; 
 

c) Racionalizar e descentralizar a gestão pública, através de Embriões de Administração 
Regionalizada na Zona Urbana e Embriões de Distritos na Zona Rural e pela prática das 
Parcerias Público Sociais; 
 

IV Jurídico 
   
a) restabelecer a procuradoria jurídica como integrante do controle interno dos atos do 
poder executivo; 
 
b) fomentar a restauração da assistência judiciária gratuita para a população carente, 
através de convênios com o serviço de assistência jurídica com a OAB, a Funcesi, ou de 
outra instituição de ensino habilitada; 
 
c) buscar apoio para implantação da Justiça Federal no município; 
 
d) buscar apoio para instalação de mais uma vara cível no fórum de Itabira; 
 
e) manter os profissionais em constante atualização técnica. 
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4.2 Finanças 
 

I Planejamento: 
 
a) Fortalecer o Escritório de Projetos e Gerenciamento para a obtenção de 
financiamentos públicos estadual e federal e fomentar as parcerias de investimento público 
privados e público sociais, focadas na Saúde, Educação, Tecnologia, Desenvolvimento 
Rural e Turismo; 
 
b) Avaliar e alinhar mensalmente: Indicadores Metas, Situação Orçamentária e 
Financeira, com os Titulares e realinhar as ações e prioridades e otimizar os gastos 
públicos.  

 

c) Diligenciar os Projetos em execução; 
 
d) Buscar parcerias com o BNDES e Vale para a diversificação econômica; 

 

e) Rever, renegociar ou cancelar os contratos de consultoria vigentes. Avaliar a 
efetividade dos serviços contratados; 
 

II Fazenda: 
 
a) Extinguir, de imediato, os cargos de confiança criados para atender às enormes 
coligações partidárias com a economia de gastos de pessoal; 
 
b) Gerar alternativas para otimizar as Receitas e aumentar o investimento próprio; 
 
c) Otimizar a cobrança dos passivos financeiros; 
 
d) Manter o Fluxo de Caixa alinhado aos limites orçados; 
 
 
4.3 Economia: 
 

I Desenvolvimento Econômico: 
 
a) Focar a atuação no empreendedorismo para consolidar os Arranjos Produtivos Locais 

(APLs) da Saúde, Educação, Tecnologia e Turismo e Focar o Desenvolvimento Rural 
integrado, com o objetivo de gerar renda através do  apoio ao empreendedorismo, ao 
uso do microcrédito, o treinamento de gestão e certificações para disputar licitações 
municipais; 

 
b) Implementar, preferencialmente pela prática da Parceria Público Privada, o Parque 
Tecnológico com a UNIFEI-Itabira (Pólo de software, computação), base para o APL – 
Arranjo Produtivo Local de Tecnologia; 

 

c) Modernizar/melhorar o Distrito Industrial I; Criar o Distrito III. 
 
d) Concluir o campus UNIFEI-Itabira para receber 10.000 alunos; 
 
e) Estimular as iniciativas empreendedoras da Base Local, através do Microcrédito e à 
formação profissionalizante para a renda; 
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f) Apoiar a FUNCESI e alinhar a sua atuação à vocação regional; 
 
g) Usar o poder de compra institucional como incentivo ao empreendedorismo local e 
desburocratizar para micros, pequenas e médias empresas, empreendedor individual. 
Implantar a abertura de empresas via internet; 

 

h) Diminuir burocracia nas repartições públicas para emissão de alvarás, licenças de 
operações;  

 

II Turismo: 
 
a) Consolidar o APL – Arranjo Produtivo Local de Turismo (Centro Histórico, Cultura e 
Poesia, Caminhos Drummondianos, Parque Nacional do Cipó. Incentivo ao 
empreendedorismo turístico); 
 
b) Implementar os Circuitos Temáticos da Estrada Real e do Parque do Cipó, alinhados 
às ações já praticadas e às inovações para a atração turística; 
 
c) Implementar o empreendedorismo para a renda rural via Turismo Ecológico, 
alimentação e hospedagem na roça e a renda urbana via atividades turísticas; 
 
d) Fomentar a criação de estrutura para atendimentos em locais turísticos (ex. Serra 
dos Alves, Morro Redondo, Rampa de Vôo Livre, Ribeirão São José); 

 

e) Implantar o Calendário Turístico/Cultural, com as principais festas do município (ex.: 
Festival de Inverno; Expoita; Roda de Viola; Semana Drummondiana; Museu Tropeiro; 
Festa Carmo; dentre outras)  

 

f) Viabilizar a construção de um Centro de Convenções através de Parceria Público 
Privada; 

 

g) Estruturar o CAT – Centro de Atenção ao Turista, com a atenção pontual ao turista. 
 
III Desenvolvimento Rural: 

 
a) Apoiar a geração de renda através do empreendedorismo: treinamento de gestão, 
microcrédito e certificações para disputar as licitações municipais; 
 
b) Realizar o Fórum de Desenvolvimento Rural para a escuta e escolha participativa das 
prioridades de empreendedorismo, geração de renda, diversificação da produção 
sustentável (por exemplo, a prática da permacultura); 

 

c) Integrar a mão de obra migrante, antevista pela duplicação da BR 381, o uso 
integrado e sustentado dos chacreamentos para implementar a renda rural; 
 
d) Orientar produtores quanto às possibilidades de crédito e captação de verbas junto 
aos Governos Estadual e Federal; 
 
e) Integrar patrulha agrícola com assistência técnica para otimizar o atendimento ao 
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produtor; 
 

f) Resgatar a tradicional Expoita, em parceria público privada e estimulo ao 
empreendedorismo rural; 

 

g) Fomentar as feiras livres e regulamentar os espaços para o mercado do produtor 
rural, inclusive com as potencialidades providas pela duplicação da BR 381;  

 

h) Fomentar o alinhamento de produção com a merenda escolar;  
 

i) Resgatar o Mercado Municipal; 
 

j) Estimular o empreendedorismo para o beneficiamento da produção 
(agroindustrialização) com objetivo de agregar valor aos produtos (verticalização) 
atendendo aos padrões de qualidade exigidos pelo consumidor, Economia Criativa; 
 
k) Formatar e implementar o Calendário de Feiras para comercialização de animais e 
produtos agropecuários (Expoita e Cavalgadas). 
 

a. Território: 
 

I Meio Ambiente: 
  
a) Negociar com a Vale, Mineradoras, Governos Estadual e Federal as Condicionantes 
Mitigadoras, inclusive revisões através de Equipe Profissional, focadas na diversificação 
econômica e na qualidade de vida; 
 
b) Assimilar os dispositivos de revisão e prática do Código Minerário e participar da sua 
aprovação e/ou aprimoramento em esforço regional com os Municípios Mineradores; 
 
c) Diligenciar a ação de ressarcimento de Royalties pregressos; 

 

d) Resgatar e alinhar as prioridades do Projeto Mosaico, do Diagnóstico da Universidade 
Federal, das Condicionantes com a Vale e Anglo para o atendimento ao Cadastro 
Ambiental Rural e aos dispositivos legais de resgate dos passivos ambientais e das 
disposições legais de uso do solo; 

 

e) Participar ativamente dos Comitês de Bacias Hidrográficas e dos Fóruns Estadual e 
Nacional de Meio Ambiente. 
 
f) Concluir a Base Cartográfica e Geoambiental de Itabira; 
 
g) Elaborar o plano de manejo e georreferenciar as áreas das unidades de conservação 
do município; 

 

h) Monitorar a qualidade do ar e acionar os meios para mantê-la em níveis adequados à 
qualidade de vida; 

 

i) Melhorar o programa de pagamento por serviço ambiental (preservar para não 
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secar) de modo que tenha efetivo resultado na produção de água e conservação com foco 
nas áreas de mananciais de abastecimento público; 

 

j) Implantar, via parcerias público privadas e sociais, os projetos de educação 
ambiental visando a melhoria da qualidade de vida da população; 
 
k) Estimular a regularização ambiental de atividades potencialmente poluidoras no 
município; 

 

l) Implantar as práticas de sustentabilidade na gestão pública visando à redução de 
consumo e desperdício, o reaproveitamento de materiais e a conseqüente redução de 
custos; 
 
m) Implantar programa de saneamento rural, incluindo a coleta de lixo. 

 

II Obras: 
 
a) Ligar Canal da Praia à Mauro Ribeiro; 
 
b) Completar a implantação da Av. Machado de Assis; 
 
c) Adequar a Mauro Ribeiro, Canal da Praia e Gabiroba para o lazer; 

 

d) Finalizar a Avenida Espigão, para interligar os bairros São Cristóvão, Água Fresca, 
Praia, Gabiroba, João XXIII e Fênix; 

 

e) Negociar a liberação da área com a Vale e implantar a ligação rodoviária por onde 
passa a linha férrea Campestre-Major Lage; 

 

f) Urbanizar as comunidades rurais e dotá-las de equipamentos de lazer e esporte; 
 
g) Pavimentar morros (40 Km) de estradas rurais; 
 
h) Adequar o leito ao ambiente e manter as estradas rurais vicinais, com conservas 
locais. 
 

III Desenvolvimento Urbano: 
 
a) Intervir nas vias urbanas principais e secundárias para priorizar o uso e a circulação 
do Pedestre, priorizar o Centro Histórico e as Ruas Principais nos Bairros; 
 
b) Dotar a área urbana de design e postura para a harmonização da estética de 
pertencimento cidadão, assim revitalizar o visual para a atração turística, com o uso de 
incentivo fiscal de IPTU e das parcerias público privadas e sociais; 

 

c) Dar continuidade à revisão do Plano Diretor e definir Regionais Urbanas e Rurais 
para descentralizar a gestão; 

 

d) Alinhar o território urbano às vocações empreendedoras – APLs – Arranjos 
Produtivos Locais da Educação, Saúde, Tecnologia e Turismo e Desenvolvimento Rural; 
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e) Promover a revitalização do Centro Histórico e a Av. Daniel Grisolia como espaço de 
pertencimento, da inclusão social pela prática da cultura, lazer, comércio e da convivência 
humana, pela educação cidadã; 

 

f) Regularizar a situação dos loteamentos e imóveis da cidade; 
 

g) Promover a urbanização das ruas ainda não urbanizadas; 
 

h) Melhorar a estrutura de tráfego em pontos críticos identificados no município; 
 

i) Ocupar e usar os Parques Urbanos e Praças (ex: atividades de lazer, Belacamp, 
 Concha Acústica); 
 

IV Mobilidade Urbana - Transporte Coletivo: 
 
a) Implantar o Bilhete Eletrônico; 
 
b)  Implantar o passe Municipal nos feriados e domingos; 

 

c) Integrar o transporte inter-bairros e bairros com o Centro Urbano e o uso do bilhete 
eletrônico em intervalos compatíveis; 

 

d) Racionalizar os roteiros de transporte coletivo; 
 
e) Implantar, via parceria público privada, os estacionamentos e garagens urbanas para 
reduzir os congestionamentos; 
 
f) Adequar a Pesquisa de Engenharia de Trânsito, em parceria com a UNIFEI-Itabira; 
 
g) Implantar o transporte urbano e rural alternativo, vans e motos. 

 

4.5 Social: 
 

I Cultura: 
 
a) Valorizar as Artes e os Artistas Itabiranos: resgate e inovação alinhados ao APL – 

Arranjo Produtivo Local de Turismo; 
 

b) Reestruturar o espaço físico da Fundação Cultural Carlos Drummond de Andrade; 
 
c) Reestruturar e vocacionar (com apoio da iniciativa privada), preservar, reabrir para 

visitação espaços culturais, tais como o Museu de Itabira, Caminhos Drummondianos, 
Museu Tropeiro, Memorial Carlos Drummond de Andrade, Casa de Drummond, 
Fazenda do Pontal, Casa de Música do Brás, Centro e Tradições de Senhora do Carmo, 
dentre outros, via parceria público privada; 

 
d) Criar Plano Museológico dos aparelhos culturais já existentes, fundamental para que 

todos os espaços culturais sejam utilizados e conectados, a fim de atrair visitantes e 
gerar renda; 
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e) Reestruturar a Biblioteca pública – necessidade urgente de nova estrutura e novo 

acervo, informatizar, buscar recursos para tornar a biblioteca pública referência na 
região, descentralizar a oferta do acervo, atendimento à demanda regional via escolas 
públicas, urbanas e rurais;  

 
f) Apoiar/valorizar os corpos estáveis da FCCDA e demais riquezas culturais do município 

– Banda Euterpe, Coral ou Orquestra da Fundação, Drummonzinhos, Artesãos, 
Tumbaitá, Congado, Marujos, Santa Cecília e Lira de Fátima, Meninos de Minas, grupo 
de quadrilha Perecolândia, dentre outros; 

 
g) Festival de Inverno – manter calendário do tradicional evento, apoiar e fazer com que 

promova todas as áreas da cultura, buscar novas formas de investimento, valorizar 
artistas itabiranos e formar novos artistas através das oficinas, oferecer atrações 
descentralizadas nos Bairros, Distritos e Comunidades Rurais; 

 
h) Apoiar festas e manifestações culturais nos distritos e localidades rurais: Roda de Viola 

Ipoema, Cavalgada do Museu do Tropeiro, festas Senhora do Carmo, quadrilha Serra 
dos Alves, dentre outras; 

 
i) Atrelar cultura e turismo; fomentar o turismo, e acolher o turista, criar estrutura 

adequada. É fundamental a necessidade de um Plano Museológico para conectar todos 
os equipamentos culturais, fazer um circuito cultural em itabira;  

 
j) Ampliar as ações/projetos culturais para além do centro, para todos Bairros, Distritos e 

Comunidades Rurais. 
 

k) Fechar a TV Cultura.  A TV cultura de Itabira não é meio de comunicação, é meio de 
propaganda a serviço do prefeito. Há mais de 20 anos o itabirano paga caro para 
manter um canal chapa branca. O recurso economizado será revertido para o Fundo 
Municipal de Cultura. 

 
II Educação:  

 
a) Consolidar o APL – Arranjo Produtivo Local da Educação visando atender à demanda 

regional; 
  

b) Adotar critérios técnicos para escolha do Secretário de Educação, proporcionando 
autonomia ao Secretário para gerir os recursos sem aparelhamento político; 

 
c) Oferecer a Educação integral humanista, para a empregabilidade, empreendedorismo e 

renda, com o uso da Rede Profissionalizante existente (SENAI, SENAC, SENAR, SEBRAE, 
Escolas Técnicas, e-learning, entre outros).  

 

d) Usar o conhecimento dos aposentados para o treinamento e qualificação profissional de 
aprendizes; 
 

e) Integrar a atuação das Famílias com as Escolas, via Parcerias Público Sociais; 
 

f) Alinhar o Calendário com as Comunidades assistidas, através das Práticas Integrativas 
Complementares Sociais à Educação – PISCEs, visando resgatar a cultura local, 
incentivar a participação de mães, avós e pais no dia-a-dia da escola e no processo 
educacional; 
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g) Estabelecer um currículo unificado para toda a rede municipal e viabilizar o contra-turno 
para a permanência em horário integral dos alunos; 

 

h) Agregar capacidade de gestão ao sistema de ensino municipal, com a previsão de metas 
e prêmios para professores, diretores, alunos e pais baseado em resultados obtidos;  

 

i) Efetuar a Auditoria Qualitativa - implantação de um sistema municipal externo de 
avaliação do desempenho de alunos, professores e diretores, capaz de fomentar nas 
escolas uma interpelação sistemática sobre a qualidade de suas práticas e dos seus 
resultados; 

 

j) Identificar e combater fraquezas, mapeando e ajudando as escolas que enfrentam 
maior dificuldade para atingir os objetivos definidos para a rede; 

 

k) Programa Escola Segura: câmeras, combate às drogas e vigilância nas escolas; 
 

l) Celebrar parcerias público privadas para construção e manutenção de escolas e creches 
municipais;  

 

m) Buscar parcerias com entidades do terceiro setor que desenvolvem projetos na área 
educacional, tais como Instituto Ayrton Senna, Fundação Lemann, entre outras; 

 

n) Promover a inclusão digital, com democratização do acesso à internet e incorporação da 
tecnologia no planejamento pedagógico das escolas; 

 

o) Cumprir o Plano Municipal Decenal de Educação. 

 

III Saúde Integral – Psico, físico e social: 
 
a) Consolidar o APL – Arranjo Produtivo Local da Saúde visando atender à demanda 

regional; 
  

b) Implementar as Práticas Integrativas Complementares, preventivas, visando o 
atendimento mais efetivo e menores gastos; 

 
c) Priorizar a atenção básica de saúde, com investimentos e melhoria da gestão dos PSF’s, 

onde devem ser resolvidas cerca de 80% dos problemas. Destaque para a inclusão de 
médicos ginecologista/obstetra, médico pediatra nas equipes de NASF e incorporação 
dos ACE’s (Agentes de Combate à Endemias) aos PSf’s; 

 

d) Criar Plano de Cargos e Salários e Plano de Metas para os profissionais do PSF, 
aumentando a remuneração de acordo com a melhoria dos indicadores de saúde pública 
em cada região do município; 

 
e) Promover o equilíbrio econômico-financeiro dos hospitais, a fim de garantir o bom 

funcionamento do Sistema Municipal de Saúde, notadamente atenção primária e 
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secundária, garantindo a promoção da saúde, prevenção de agravos, tratamento, 
reabilitação e manutenção da saúde; 

 
f) Interligar os PSFs digitalmente e implantar o prontuário eletrônico, regionalmente 

alinhado para o reconhecimento da demanda real; 
 

g) Implementar a capacitação de formação inicial e programa de formação contínua aos 
profissionais que atuam nos PSF’s, especialmente para os ACS (Agente Comunitário de 
Saúde); 

 

h) Promover a integração entre as ações da Saúde, Educação e Esporte e Lazer para 
incentivo a prática de atividades de prevenção de doenças e promoção de saúde; 

 

i) Promover a presença frequente das equipes do PSF e NASF nas escolas, estimulando a 
prevenção de doença e promoção de saúde entre as crianças e adolescentes; 

 

j) Construir o CCZ – Centro de Controle de Zoonoses;  
 

k) Reestruturar o CEO (Centro de Especialidades Odontológicas) e Policlínica Municipal, 
incluindo Centro de Reabilitação, regionalmente alinhado para o reconhecimento da 
demanda real. 

 
IV Desenvolvimento Social 

 
a) Alinhar a atuação social às disposições do SUAS – Sistema Único de Assistência Social – 

SUAS; 
 

b) Integrar os órgãos que promovem a Assistência Social no município, estimulando a 
atuação em rede.  

 

c) Focar o atendimento à Família para otimizar os gastos e exigir a contrapartida em  
alinhamento e responsabilização com as políticas públicas; 

 
d) Promover as parcerias público sociais para o “cuidar” na base local, com o engajamento 

da Liderança Local legitimada, sob o regime de resultados.  
 

e) Implantar os Espaços da Cidadania nos Bairros, Distritos e Vilas (Centros Comunitários) 
e preferenciar o uso dos existentes para o atendimento local;  

 
f) Firmar parcerias com Organizações Civis (ex.: COMBEM, AMAI, APAAE) que 

desenvolvem trabalhos e projetos sociais já reconhecidas pela Sociedade; 
 

g) Apoiar programas sócio-educativos para crianças e adolescentes e as Casas de 
Recolhimento do menor em conflito com a lei; 

 

h) Apoiar às Associações Comunitárias urbanas e rurais, legalizar a atuação, fortalecer as 
lideranças locais, legitimar através das alternâncias de poder e da capacitação; 

 
V Habitação: 
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a) Urbanizar áreas sem infra-estrutura, legitimar as posses para a integração às demais 

áreas da cidade, urbanizar e regularizar áreas ocupadas por população de baixa renda, 
com regularização fundiária; 

 
b) Manter o projeto de habitação popular; 
 
c) Incentivar a substituição das casas de pau-a-pique. 

 

VI Esporte e Lazer 
 
a) Incentivar as parcerias público sociais para a promoção do Carnaval – incentivar a 

formação de blocos, escolas de samba e a realização de bailes carnavalescos; 
 

b) Intensificar o apoio às equipes participantes do JIMI, JEMG e às escolas participantes 
dos Jogos Estudantis Itabiranos JEI; 

 
c) Viabilizar competições e torneios esportivos por meio de organizações da sociedade civil 

que atuam na área (LIFA/GRÊMIO/VEC/UCREA/ATIVA/SPEED FOX, PAPA LÉGUAS, 
dentre outros); 

 

d) Apoiar a formação de núcleos esportivos nos bairros e distritos, incentivar torneios 
(Clubes e Associações Comunitárias), apoiar os mais diversos tipos segmentos do 
esporte;  
 

e) Incentivar o Esporte Amador: apoiar os Clubes e incentivar o desenvolvimento das 
categorias de base e master.                                                           
 

f) Incentivar o Esporte Especializado: incentivar os Clubes para desenvolvimento do 
esporte de base e de alto rendimento.  
 

g) Apoiar e fomentar o Esporte: Apoio ao Valério; 
 
h) Implantar a infraestrutura: Viabilizar o Centro Esportivo e o prédio da Itaurb para 

atender o esporte; 
 

i) Recuperar as quadras e ginásios dos bairros e distritos, reformar os campos de futebol, 
rever permissões de uso em espaços esportivos;  

 

j) Preparar o parque de exposição para eventos esportivos; incentivar os esportes 
alternativos (caminhadas, rapel, motociclismo, ciclismo, corrida de rua, gincanas); 
adequação da rampa de voo livre; apoio ao Clube do cavalo. 

 

k) Incentivar projetos da área de lazer que contemplem ações integradoras com a cultura 
e o turismo; 

 
l) Incentivar eventos regionais e competições federativas; 

 

m) Priorizar as ações que garantam a regularidade do ICMS esportivo; 
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n) Implantar a praça ou campo de esporte e lazer (“Academia ao Ar Livre”) nas 
comunidades rurais; 

 
 
VII Segurança: 

 
a) Elaborar o Plano Municipal de Segurança Pública alinhado ao Fórum de Desenvolvimento 

e recomendações da UFMG; 

 

b) Incentivar programas de policiamento comunitário, já desenvolvidos pela Polícia Militar; 

 

c) Retomar o convênio da Prefeitura com a OAB para funcionamento da Assistência 
Judiciária Municipal, especialmente na área criminal; 

 
d) Construir os Postos de Apoio Policial (Portais) nos acessos urbanos e distritais; 

 

e) Criar e implantar uma Central de Monitoramento e expandir para os bairros. Instalar 
câmeras de monitoramento nos centros comerciais dos bairros; 

 

f) Modernizar a iluminação da cidade: ampliar, para toda a cidade, a iluminação a vapor 
de sódio; 

 

g) Intensificar políticas de ações preventivas contra o uso e tráfico de drogas nas escolas e 
espaços públicos, com ênfase na oferta das Práticas Integrativas Complementares: 
esportes, meditação, relaxamento etc, recomendadas pela ONU; 

 

h) Criar o programa para participação da população nas atividades de segurança pública; 
 

i) Buscar o apoio do Governo do Estado para instalação do Centro de Internação de 
Menores e o aumento do efetivo das Polícias Civil e Militar e apoiar os Centros de 
Recuperação locais. Ex. Fazenda Esperança, APAC, entre outras. 

 
5 Distritos e Comunidades Rurais: 
 
a) Viabilizar uma unidade de atendimento itinerante para os serviços básicos e para a 

Saúde (exames clínicos, especialistas), incluindo a oferta das Terapias Integrativas 
Complementares; 
 

b) Implantar os Cursos Profissionalizantes para a capacitação da mão-de-obra e geração 
de renda e empreendedorismo local; 

 

c) Viabilizar o acesso à pavimentação, iluminação, coleta de lixo e internet para as 
Comunidades Rurais; 

 
d) Implantar ações de empreendedorismo para o uso da Estrada Real – pousadas, 

restaurantes, alimentos, criação de peças de arte, formação de guias e o turismo 
cultural; 
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e) Desenvolver o projeto urbanístico para Ipoema, Senhora do Carmo e Comunidades 
Rurais. 

 
6 SAAE: 
 
a) Cumprir o Plano Municipal de Saneamento Básico, atendendo às regiões urbana e 
rural; 
 
b) Fomentar os Projetos para a obtenção de financiamentos públicos; 
 
c) Buscar recursos federais para construir a ETE do Bairro da Pedreira e captação do 
Rio Tanque. 
 
7 ITAURB: 
 
a) Equilibrar o orçamento da ITAURB, zerar o déficit; 
 
b) Tratar resíduos com tecnologia apropriada e implantar a tríplice coleta: recicláveis, 

orgânicos e rejeitos; 
 
c) Implantar a Usina de tratamento de resíduos; 

 

d) Otimizar a prestação dos serviços com a implementação da Qualidade dos Processos 
 Internos e alinhamento com as competências; 

 

e) Valorizar os Servidores, desenvolver gestão de competências e treinamento das 
 Equipes Estratégica e Operacional; 

 

f) Cadastrar o recolhimento de resíduos de construções e implantar pontos centrais de 
recolhimento;  

g) Otimizar o uso do Aterro Sanitário. 
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